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Resumo:  
  
O objetivo do trabalho foi avaliar a produção de matéria seca (PMS), altura 
de dossel (AD) e a composição químico-bromatológica (MS, PB, FDN, FDA) 
do cultivar Panicum maximum cv. Mombaça em consórcio com estilosantes 
Campo Grande sob doses de nitrogênio. As forrageiras foram cultivadas na 
Fazenda Experimental Antônio Carlos dos Santos Pessoa pertencente à 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Marechal Cândido 
Rondon, no período de novembro de 2007 a maio de 2008. Foram avaliados 
a gramínea Panicum maximum cv. Mombaça, submetida a quatro doses de 
nitrogênio (0, 100, 200 e 400 Kg ha-1) e uma leguminosa (estilosantes 
Campo Grande), distribuídas em um delineamento em blocos casualizados 
em cinco tratamentos e três repetições. As doses de N não apresentaram 
diferença (P<0,05) na altura de dossel, produção de matéria seca e nos 
teores FDA e FDN. No entanto, revelou significância (P<0,05) para a MS e 
PB, com maiores percentuais de MS para a dose de 200kg ha-1 e maior teor 
de PB para a dose de 400kg ha-1. A aplicação de doses de N não 
incrementaram a produção de matéria seca e altura de dossel, no entanto, a 
cultivar Mombaça responde positivamente a aplicação de 400 kg ha de N 
sobre os teores de proteína bruta e 200 kg ha de N para a matéria seca. 
 
Introdução  

 
A pastagem é um componente importante da produção agropecuária 

em todas as regiões do Brasil. Ela é a fonte quase que exclusiva de 
alimentação da grande maioria dos sistemas de produção de ruminantes no 
país. A baixa produção de espécies forrageiras e as reduzidas 
concentrações de minerais na forragem influenciam diretamente o 
desempenho do animal em pastejo (MESQUITA et al., 2002).  

Conhecido como uma prática comum desde longa data, o consórcio 
pode ser definido como um sistema de cultivo em que duas ou mais culturas 
crescem simultaneamente na mesma área, por um período significativo de 
seu desenvolvimento (WILLEY, 1979).  
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O crescimento e a persistência de gramíneas nos trópicos são 
freqüentemente limitados pela deficiência de nitrogênio no solo. Há duas 
formas práticas de se aumentar o suprimento de nitrogênio no solo visando 
melhorar a produtividade das gramíneas: uma seria a aplicação de 
fertilizantes nitrogenados e a outra, a incorporação do N fixado 
simbioticamente pelas leguminosas (EUCLIDES et al., 1998). 

As pastagens consorciadas de gramíneas e leguminosas forrageiras 
constituem boa opção, de baixo custo, para atenuar o problema da 
degradação das pastagens. O uso de leguminosas forrageiras com 
capacidade de fixação de nitrogênio (N) atmosférico por meio da simbiose 
com Rhizobium melhora a qualidade da liteira da pastagem, podendo 
fornecer grandes quantidades de N ao sistema solo-planta-animal (GILLER e 
CADISCH, 1995; CANTARUTTI et al., 2002). A contribuição pode ser feita 
pela transferência do N fixado para a gramínea, o que aumenta a 
capacidade de suporte da pastagem e prolonga sua capacidade produtiva 
(CANTARUTTI et al., 2002). Segundo Costa (1995) o N fixado pela 
leguminosa pode melhorar a qualidade da dieta. Euclides et al. (1998) 
ressaltam que esta ação ocasiona o aumento da produção animal. Outra 
vantagem das leguminosas é a menor variação estacional no seu valor 
nutritivo, em comparação com as gramíneas forrageiras (JINGURA et al., 
2001). 

A Embrapa Gado de Corte lançou a leguminosa forrageira 
estilosantes Campo Grande, composta de mistura física de sementes de 
linhagens melhoradas de Stylosanthes capitata e Stylosanthes 
macrocephala, para fins de consorciação com gramíneas, principalmente 
braquiárias.  A planta apresenta grande potencial forrageiro por ser boa fonte 
de proteína, por causa da boa fixação biológica de nitrogênio e, com isso, 
adapta-se bem aos solos pobres dos cerrados brasileiros. Além disso, tem 
boa resistência à antracnose, doença causada por Colletotrichum 
gloeosporioides, que limita a persistência de Stylosanthes spp. na pastagem, 
em função da desfolha e morte de plantas (EMBRAPA, 2000). 

Além das características de bom fixador de nitrogênio no solo e seu 
alto teor protéico, o estilosantes Campo Grande possui ainda: grande 
adaptação a solos arenosos e de baixa fertilidade; alta produtividade de 
sementes; alta capacidade de ressemeadura natural; boa capacidade de 
persistência em consorciação com Brachiaria decumbens; boa 
digestibilidade e tolerante a desfolha natural. 

As gramíneas do gênero Panicum exigem solos de média à alta 
fertilidade para uma boa produção de forragem (ALCÂNTARA et al., 1993).  
A grande diversidade de tipos de solos do Brasil, em relação à sua fertilidade 
natural, influencia a produção de forragem. De acordo com Euclides (1996) a 
forrageira mais utilizada na engorda de bovinos e uma das mais importantes 
em extensão de área cultivada foi o capim-colonião (Panicum 
maximum Jacq. cv. Colonião). Contudo, a sua pouca adaptabilidade a solos 
de baixa fertilidade e pouca resistência à seca fizeram com que fosse 
substituída por gramíneas menos produtivas, mas mais tolerantes a 
condições adversas.  
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O capim Mombaça, foi lançado no Brasil em 1993, pela Embrapa, no 
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (JANK et al., 1994; JANK, 
1995). É um cultivar de alta produtividade, apresenta elevada porcentagem 
de folhas, principalmente na seca, destacando-se também por apresentar 
menor estacionalidade de produção do que o cultivar Colonião. Com o uso 
racional de adubos e corretivos, a resposta da forrageira é bastante 
acentuada, podendo atingir produção de massa seca anual em torno de 33 t 
ha-1 (JANK, 1995).  

O valor nutritivo da forragem pode ser bastante diferente para as 
diversas espécies forrageiras e partes da planta e, como se relaciona com o 
consumo, os estudos que caracterizam as pastagens em termos de 
composição química da forragem são relevantes na avaliação de pastagens, 
pois auxiliam na indicação quanto à necessidade de suplementação para as 
categorias de animais (BRÂNCIO et al., 2002). 

Por isso, é de suma importância, manter os níveis ideais de fertilidade 
do solo, para obter resultados satisfatórios. Para que isso ocorra, é 
necessário estabelecer um manejo adequado, mantendo a fertilidade do solo 
em níveis favoráveis ao desenvolvimento da planta, incluindo as adubações 
nitrogenadas complementares. 

O nitrogênio (N) é o nutriente mais influente para a produção de 
matéria seca (MS) em pastagens já estabelecidas (MONTEIRO, 1995). O 
aumento da produção de forragem com a aplicação de N ocorre de forma 
linear e crescente (VICENTE-CHANDLER, 1974; GOMIDE, 1989). O 
potencial de resposta das gramíneas forrageiras à adubação nitrogenada é 
um aspecto importante na escolha de cultivares para sistemas intensivos. 
Deve-se dirigir o manejo para o aproveitamento racional da forragem 
produzida, adequando a freqüência, a intensidade e a época de pastejo aos 
ganhos por animal e por área, evitando perdas no valor nutritivo da 
forragem. Todavia, é fundamental o balanço entre os nutrientes no solo, o 
qual pode interferir nos benefícios da adubação. 

A dinâmica do N no solo é muito complexa e diferenciada em relação 
aos outros nutrientes. Aguiar e Silva (2005) salientam que esse nutriente 
possui grande mobilidade no solo, sofre inúmeras transformações mediadas 
por microrganismos, possui alta movimentação em profundidade, 
transforma-se em formas gasosas e se perde por volatilização e tem baixo 
efeito residual. Com isso, parte do N aplicado à pastagem é freqüentemente 
perdida no sistema, o que reduz a eficiência de uso, principalmente porque 
os fertilizantes nitrogenados são normalmente aplicados em cobertura, sem 
incorporação ao solo. 

Embora parte das exigências da planta por N possa ser suprida pela 
absorção direta de formas orgânicas de N, como aminoácidos e moléculas 
de uréia, a quase totalidade dessas exigências é atendida pela absorção de 
formas minerais de N, como o nitrato (NO3-) e amônio (NH4-) 
(WHITEHEAD, 1995). Dessa maneira, as exigências da planta são 
contempladas pelo somatório de N mineral proveniente da atmosfera, de 
fertilizantes e de resíduos orgânicos adicionados no solo. O N proveniente 
do solo também é importante no fornecimento de N para planta (JARVIS et 
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al., 1996). No caso de sistemas de produção animal em pastejo, o N da 
excreta do animal também contribui para nutrição nitrogenada da planta 
forrageira, porém, de maneira localizada, na área de influência da excreta 
(CORSI e MARTHA JUNIOR, 1995). 

Gomide (1989) alertou que as relações inadequadas dos nutrientes, 
ou desequilíbrio dos minerais no solo podem interferir de maneira prejudicial 
na nutrição mineral das plantas, e conseqüentemente, limitar a produção de 
forragem. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a produção de MS e a 
composição químico-bromatológica (MS, PB, FDN, FDA) do cultivar Panicum 
maximum cv. Mombaça em consórcio com estilosantes Campo Grande sob 
doses de nitrogênio, no município de Marechal Cândido Rondon – PR.  

 
Materiais e Métodos  
 

O experimento foi realizado em condições de campo, na Fazenda 
Experimental Antônio Carlos dos Santos Pessoa pertencente à Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Marechal Cândido Rondon, 
possuindo como coordenadas geográficas latitude de 24°33’40”S e longitude 
54°04’12”W, com altitude de 420m. O período experimental foi de novembro 
de 2007 a maio de 2008, a variação climática (temperatura e precipitação) 
são apresentadas na Figura 1. Foi realizado um corte de uniformização no 
início do mês de novembro de 2007 e outro corte no final do mês de janeiro 
de 2008, a altura de 15 cm do solo, o qual foi encaminhado para as 
respectivas avaliações. 

 

 
Figura 1. Distribuição de temperatura (ºC) e precip itação (mm) durante o período 

experimental (nov/2007 – mai/2008). 

 
Foram avaliados a gramínea Panicum maximum cvs. Mombaça, 

submetida a quatro doses de nitrogênio (0, 100, 200 e 400 Kg ha-1) e uma 
leguminosa (estilosantes Campo Grande), distribuídas em um delineamento 
blocos casualizados em cinco tratamentos e três repetições.  
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Aproximadamente 30 dias antes da semeadura da leguminosa, fez-se 
a coleta de amostras de solo na profundidade de 0-20 cm para análise 
química. Estas foram realizadas no Laboratório de Química Agrícola e 
Ambiental da UNIOESTE, Campus de Marechal Cândido Rondon (Tabela 1). 
O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho 
Eutroférrico. 

 
Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental (Marechal 

Cândido Rondon – PR.) 
 

P MO H + Al K+ Ca2+ Mg2+ SB CTC V 

mg.dm3 g.dm3 

pH 

CaCl2 cmolc.dm-3 % 

7,71 28,96 5,31 4,60 0,06 4,79 2,18 7,13 11,59 61,51 

MO – Matéria Orgânica, Extraído pelo Método Boyocus; P e K – Extrator Mehlich;  Al, Ca e Mg = KCl 1 mol L-1; H 
+Al= pH SMP (7,5) 

 
Posteriormente a análise foi realizada a correção do solo aplicando-se 

a lanço calcário dolomítico (PRNT:100%) para elevar a saturação de bases 
em 60%. A semeadura da leguminosa foi realizada nas entrelinhas da 
gramínea, pois esta já estava estabelecida na área experimental. A taxa de 
semeadura foi de 2,5 Kg ha-1 de sementes puras viáveis para o estilosantes, 
iniciando-se no mês de novembro de 2007, sendo o corte das forrageiras 
realizado 42 dias após a germinação do estilosantes. 

A adubação nitrogenada foi administrada via uréia, parcelada em três 
vezes nas entrelinhas da gramínea. 

Para obtenção da altura do dossel utilizou-se uma régua com um 
metro de comprimento e graduada em centímetros. Sendo retiradas três 
amostras por parcela, e destas feita uma média. 

A composição químico-bromatológica: por ocasião dos cortes foram 
coletadas amostras de 1m2 de cada parcela para a realização das análises 
de: produção de matéria seca (PMS), proteína bruta (PB), fibra detergente 
neutro (FDN) e fibra detergente ácido (FDA). No Laboratório de Nutrição 
Animal da Unioeste as forrageiras foram acondicionadas em estufa de 
ventilação forçada a 65°C, até obterem peso constante. Para posterior 
análise as amostras foram moídas em moinho tipo “Willey”, com peneira de 
1mm. 

A proteína bruta das amostras foi quantificada através do método de 
semimicro Kjeldahl. Os coeficientes de fibra em detergente neutro (FDN) e 
fibra em detergente ácido (FDA) seguindo o proposto por VAN SOEST, 1994. 

Os valores médios de cada parâmetro foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA), em caso de diferenças significativas submetidos ao teste 
Tukey a 5% de significância, utilizando o programa estatístico SISVAR. 

 
Resultados e Discussão  
 

Não foram observadas diferenças (P<0,05) para a altura de dossel 
(AD), produção de matéria seca (PMS) e para análise de composição 
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química, nas variáveis de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 
detergente ácido (FDA) (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Valores médios de parâmetros de gramínea e leguminosa forrageiras 

estabelecidas em consórcio e doses de nitrogênio (M arechal Cândido Rondon – PR.) 
 

Nitrogênio (kg/ha) 
Parâmetros 

0 100 200 400 
Estiosante CV 

AD (m) 0,92 0,78 1,09 1,06 0,83 20,050 
PMS (kg ha-1) 13098,63 8947,63 14266,54 12620,81 11788,32 17,235 
MS (%) 18,52B 20,55B 22,25A 20,32B 19,38B 11,069 
PB (%) 7,36B 11,91B 10,61B 12,32A 9,95B 9,364 
FDN (%) 54,52 75,61 79,64 74,36 76,22 4,774 
FDA (%) 35,62 40,53 40,37 39,52 42,45 7,699 

* Médias na mesma coluna seguidas de letras minúsculas diferem a 5% pelo teste de Tukey 

 
MORENO (2004) avaliando a produção de forragem e a modelagem 

para respostas produtivas e morfofisiológicas encontrou valores para a altura 
de dossel de 93 cm para Mombaça durante o verão, resultados estes 
semelhantes aos observados no presente trabalho. No entanto, NERES et 
al. (2004) avaliando diferentes cultivares de Brachiaria brizantha em solo de 
arenito obteve valores de 57,08; 55,91; e 44,83 cm, respectivamente, para 
os cultivares Marandu, MG4 e MG5. Resultados estes que estão abaixo dos 
observados. Sendo que estas diferenças podem estar associadas às 
respostas morfológicas de cada espécies e, também pela própria fertilidade 
do solo.   

Nos trabalhos de Cecato et al. (1996) avaliando os capins Colonião, 
Tanzânia e Mombaça e Soares et al. (2002) avaliando as cultivares 
Mombaça e Tanzânia, não observaram diferença significativa na produção 
de MS. Por outro lado, Petry (2005) avaliando a adubação N em cultivares 
de Panicum maximum Jacq. observaram efeito quadrático negativo para a 
PMS independente das cultivares estudadas, porém, a derivação da 
equação de regressão, demonstra que maior produção de MS, foi obtida 
com a aplicação de 257 Kg ha-1 de N, correspondente a 4330 Kg ha-1 de MS.  

A variação certamente está relacionada ao tipo do solo, clima, altura, 
intervalo e número de cortes, ou então cultivares tenham atingido seu 
máximo potencial de produção, tal quais as possíveis perdas do N aplicado 
aos tratamentos (PETRY, 2005). É importante ressaltar que no presente 
trabalho foi efetuado somente um corte.  

Pode-se observar que a PMS do tratamento testemunha foi similar 
(P>0,05) a PMS do capim que recebeu doses de N. Esta alta produtividade 
do tratamento testemunha pode ser explicada pelo histórico da área onde foi 
desenvolvido o experimento, pois a área vem recebendo desde (2003) 
adubação ao início de cada trabalho, o qual pode ter reduzido o efeito das 
doses de N estudados, pelo efeito residual de outras adubações. 

A análise de variância revelou significância (P<0,05) sobre a MS, para 
as doses de N, observa-se que as doses crescentes de N apresentaram 
efeitos positivos, pois a cultivar que recebeu 200 Kg ha-1, apresentou as 
maiores porcentagens de MS (Figura 2). Os valores médios observados no 
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atual trabalho se assemelham aos observados por Santos et al. (2003) onde 
relatam que a forrageira Mombaça apresentou 19,16 % de MS. Neste 
mesmo sentido, Freitas et al. (2007) avaliando diferentes doses de N para 
esta cultivar, observaram aumento linear no teor de PB em função das doses 
de N, provavelmente devido a maior presença de aminoácidos livres, que 
mantém N em sua estrutura, e de pequenos peptídeos no tecido da planta 
em resposta ao maior aporte de N do solo. No entanto, contrapõem aos 
encontrados por Rocha et al. (2002) para as gramíneas do gênero Panicum, 
que independente da região, o aumento de fornecimento de N no solo, tem 
respondido de forma positiva nos teores de PB.  

Verificou-se que a cultivar Mombaça, responde positivamente aos 
efeitos positivos sobre os teores de PB, até a dose de 400 Kg ha-1. Em todos 
os tratamentos realizados, as médias de PB são superiores a 7%. Teores de 
PB inferiores a este, são limitantes a produção animal, reduzindo o consumo 
voluntário e a digestibilidade, bem como o balanço nitrogenado negativo 
(Machado et al., 1998). Com base no exposto, pode-se relatar que os níveis 
de N, respondem positivamente, pois atendem aos requerimentos mínimos 
dos ruminantes para o bom desenvolvimento dos animais.  
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Figura 2. Valores médios de matéria seca e proteína  bruta. A) testemunha, B) dose de 
100kg ha -1, C) dose de 200kg ha -1, D) dose de 400kg ha -1 e E) leguminosa estilosantes 

como fonte de nitrogênio. 
 

As doses de N estudadas não influenciaram nas médias de FDN. Este 
parâmetro é importante, pois a FDN representa a fração química da 
forrageira que se correlaciona mais estreitamente com o consumo voluntário, 
sendo que valores acima de 55 a 60 dag/Kg correlacionam-se de maneira 
negativa (VAN SOEST, 1965). Balsalobre (2003) relata que plantas com 
teores maiores de FDN teriam menor potencial de consumo. Ribeiro et al. 
(1999) também não observaram acentuadas diferenças nos teores de FDN 
do capim-elefante Mott em resposta à adubação nitrogenada, considerando-
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se que suas concentrações são bastante elevadas, graças à própria 
morfofisiologia dessa forrageira. 

Mesmo os elevados níveis de N estudados não proporcionaram 
mudanças nos teores de FDN do cultivar estudado, contrário aos relatados 
por Belarmino et al. (2001), que verificaram efeito linear negativo das doses 
de nitrogênio sobre os teores de FDN no Tanzânia. Por outro lado, Rocha et 
al. (2002) relata que o aumento nas doses de nitrogênio melhoram a 
qualidade nutricional dos capins do gênero Cynodon, uma vez que promove 
decréscimos nos teores de FDN.  

Verificou-se que as doses de N não apresentaram influência (P<0,05) 
sobre o FDA. Costa (2003) relata não ter observado efeito significativo da 
adubação nitrogenada (150, 300 e 450 Kg ha-1 de N) sob os teores de FDA 
para o capim Tanzânia, com médias próximas a 38%. O FDA varia com a 
idade da planta e com o estresse em função da precipitação e da umidade 
do solo (Freitas et al., 2007), esta afirmação corrobora com a baixa 
precipitação observada durante o experimento (Figura 1). Com os dados 
obtidos para o FDA, é possível inferir que os teores foram pouco 
influenciados pelo N, seja na forma de adubo químico ou na forma de 
fixação por microorganismos, característica esta já relatada por MOREIRA et 
al. (2005). 

 
Conclusões   

 
A aplicação de doses de N não incrementou a produção de matéria 

seca e altura de dossel. No entanto, a cultivar Mombaça respondeu 
positivamente a aplicação de 400 kg há-1 de N sobre os teores de proteína 
bruta e 200 kg ha-1 de N para a matéria seca. 
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